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			Aos que gostam de viajar por lugares e/ou pela literatura.
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			DE ESCREVER


			Comecei a escrever um pouco em agradecimento à minha irmã caçula pelo incentivo, um pouco por necessidade própria, um pouco pela necessidade de falar para as pessoas que viajar é importante, preciso e possível.


			Mas o certo é que escrevo desde os 10 anos. Comecei escrevendo romance (pasmem!), mas a minha autocrítica não me permitiu continuar a empreitada.


			Na época da faculdade, colecionei centenas de poemas, quadras, versos soltos que depois foram jogados no lixo (lamento até hoje!).


			Aos 35 comecei a levar a sério as viagens. Primeiro completei o Nordeste, depois um pouco mais de Brasil e só depois o exterior.


			Registrar por mais do que fotografia o que experimentei é minha forma de divulgar-se bem que através das minhas impressões – os conhecimentos que se adquire: o povo, a língua, a cultura (comida, roupa, vocabulário, costumes, músicas, entre outros) contatos que se fazem, dificuldades e maravilhas experimentadas.


			“Confesso que vivi.”


			E POR FALAR EM...


		




		

			PORTUGAL


			O primeiro encanto: o frio. Gostava de ver as pessoas passando, logo cedo da manhã, todas muito bem arrumadas por causa do uso indispensável de casacos, botas, gorros, cachecol. Algo que também chamava a atenção era a monocromia: de certa forma, tudo parecia cinzento ou acinzentado. É raro ver casaco laranja, vermelho, amarelo, verde claro; até porque não é prático. Cores claras sujam com muita facilidade.


			A quantidade de fumantes também me fez pasmar. Pelo menos para mim que não vivo em meio a fumantes. Esse hábito aquecia as pessoas – foi a minha leitura.


			Era o início do mês de janeiro e ainda teríamos tempo antes de seguir para Madri. Então fomos visitar a Torre de Belém, algumas igrejas e conventos, castelo, uma quinta maravilhosa que me fez pensar sobre esoterismo, Óbidos, um outlet do outro lado do rio... tudo muito interessante.


			Havia lido e visto em filme sobre o visgo, usado tradicionalmente na decoração de natal, e tive a oportunidade de ver de muito perto essa famosa plantinha com seus rechonchudos pontos vermelhos. Sem dúvida fiquei feliz. E na mesma rua fui agraciada por avistar um lugar com azulejos portugueses (adoro!) marcando um ponto há muito tempo usado como banho público.


		




		

			ESPANHA


			Alguns lugares lembram muito outros lugares que conhecemos. Foi o que me ocorreu no centro de Madri. Saímos à noite e acompanhamos a praça central se modificando rapidamente à medida que várias pessoas se locomoviam saindo do trabalho para voltar para suas casas. Os prédios me lembraram o Recife antigo. A quantidade de pessoas me fez lembrar a organização de formigueiros, colmeias: pessoas, em várias direções num mesmo espaço, caminhando sem muito vagar, mas sem colidirem. Fantástico!


			Não estava no roteiro, mas resolvemos visitar Segóvia. Ficamos encantados com o trem rápido: limpo, organizado, bonito, serviço de excelente qualidade. Passamos o dia descobrindo lugares, visitando o antigo aqueduto construído pelos romanos; fotografamos esculturas de Rômulo e Remo, visto que a cidade fora habitada pelos romanos, em tempos idos; encontramos uma lanchonete que fazia sanduíches a partir de uma carne que ficava girando num grande espeto a que eles chamavam de churrasco grego.


			Na visita guiada pelo centro de Madri visitamos igrejas, áreas de patinação no gelo, várias lojas. Caminhamos pela cidade de Toledo, onde aprendemos sobre fabricação de espadas e outros artefatos de aço, vimos a produção de joias típicas usando a técnica damasquino, trazida pelos mouros, na época da invasão da Península Ibérica. A propósito, a cidade tem muito registro da ocupação moura na arquitetura também. As ruas estreitas lembram a Itália. E a escada rolante para ter acesso à parte alta lembra a Colômbia. Vimos muitas pessoas tocando instrumentos na rua, outras com fantasias muito bonitas paravam para que as pessoas fotografassem, ficavam estáticas. Assistimos a um show de sapateado que convidava à concentração. Muuuito lindo.


		




		

			ÁUSTRIA, SUÍÇA, LIENCHTENSTEIN, INNSBRUCK, KITZBUHUL, SALZBOURGH, ITÁLIA, ZURIQUE, HUNGRIA, ESLOVÊNIA


			Os Jardins de Maribel, realmente, são algo fantástico mesmo para quem não viu A Noviça Rebelde (uma das cenas do filme foi gravada lá).


			Mas há muito mais.


			Os jardins bem cuidados estão por todos os lados.


			Visitamos o palácio de Sissi. Um roseiral vermelho cobre uma pérgula. Fui sozinha ver um museu que estava com uma exposição de quadros. Fui encantada pelos degraus da escada que tinha pinturas que provocam a imaginação de quem vê de longe formando uma tela inteira – algo que veria depois nas escadarias de Valparaíso, quando estive no Chile.


			Eu e minha colega fomos conhecer o outro palácio de Sissi – uma área enorme onde são cultivadas as rosas vermelhas que eram suas preferidas; mas esse castelo tem muito mais; é uma área tão grande que é melhor deixar um dia somente para fazer essa visita.


			A região do Tirol é simplesmente de tirar o fôlego.


			Vimos os Alpes.


			Visitamos a região dos lagos... é de um silêncio que acalma, apraz. Fazia frio, a superfície tranquila da água era um convite a passar mais tempo. Creio que jamais esquecerei a sensação boa de solidão, calma e plenitude. Lago enorme, casas lindas de veraneio com sacadas absolutamente floridas. Área do entorno parece pequena, mas engana; o lugar é cheio de caminhos inusitados; variadas lojas de artesanato, cafés e lanchonetes. A abadia é bem grande e as janelas abrem para um lindo lago de águas com superfície plácida.


			Pudemos ver igrejas e cemitérios. A influência alemã está muito presente no idioma, nos costumes, nas roupas típicas que são usadas pelos moradores em suas atividades diárias.


			A Ponte da Capela é uma construção de vários séculos muito bem conservada com floreiras justapostas do lado externo; conta também com várias pinturas na madeira que serve de apoio para o telhado.


			Em Lucerna visitamos a Torre da Água e o Leão Moribundo esculpido na pedra, uma homenagem à valentia da guarda suíça que faz a segurança do Papa até os dias de hoje. A história é muito tocante.


			O telhado de Ouro não é mais de ouro, mas a pintura continua sendo feita nessa cor e é um marco do lugar.


			Visitamos a Casa de Mozart (quase esqueci de dizer).


			No centro de compras, na Suíça, tive outro daqueles déjà vu: uma semelhança com os prédios da Praça Marco Zero, no Recife Antigo.


			Em Vaduz tive a impressão de que as pessoas trabalham em casa, pois não encontramos muita gente nas ruas. A cidade é muito limpa e bonita. Ficamos sabendo que o sigilo bancário aqui é mais forte do que na Suíça.


			Sem dúvida, a Ringstrasse me chamou à atenção. Achei que é uma boa opção para a organização do trânsito. Andei sozinha por Viena, também. Praça com a imagem de Strauss tocando violino, ruas e casas floridas, cidade toda muito limpa e organizada. O povo parece muito discreto, cada um tomando conta de sua própria vida (falando em bom português brasileiro). Encontrei pessoas aproveitando um pouco de sol nas praças, pais e filhos entrando nas áreas com laguinhos cheios d’água, crianças alimentando aves.


			Nessa viagem, me impressionaram o metrô (sem funcionários para controlar entrada e saída de passageiros, venda de tickets de forma eletrônica) e os serviços de telefonia e internet melhores que já encontrei.


			Em Budapeste, na Hungria, visitamos Buda e Peste. Vimos o Bastião dos Pescadores, Praça dos Heróis e sua colunata, o Parlamento, a Basílica de Santo Estevão, que é também a maior da Hungria. Jantamos num restaurante cigano que fica nos bosques (coisa liiiinda!). Trata-se de uma grande tenda com paredes de madeira, decoração que inclui palha de milho, pimenta em ramos, folhas diversas em arranjos de muita beleza e bom gosto. Logo na entrada somos recepcionados por uma pessoa da família e um drinque artesanal (fortíssimo, pelo menos para mim), servido num bonequinho de louça nas cores verde e branco. No local são apresentadas danças típicas que lembram muito o que vemos no rio Grande do Sul. No espaço anexo, a decoração fica por conta de pratos coloridos; há também um espaço para doações a instituições necessitadas. Riquíssimo artesanato. Fizemos uma visita ao centro da cidade à noite para ver os prédios que ficam ao longo do rio iluminados; só a vista já vale muito a pena. Na parte alta há um instrumento para ver o outro lado da cidade. Nessa saída, durante o dia, subimos para uma área mais alta onde as pessoas param para fotografar com uma ave pesadíssima (e com garras) apoiada no braço.


			Na Eslovênia, paramos em Lubliana, que é uma dissidência da Iugoslávia. Que povo bonito! Artesanato muito variado.


			A passagem pela Itália também foi muito proveitosa.


			Saímos à noite para ver Veneza iluminada. A Piazza San Marco é um monumento à parte (enorme e linda!). Os prédios são grandiosos. O teto à frente das lojas forma corredores que lembram e muito o teto dos nossos prédios na Avenida Guararapes, em Recife. Há apresentações musicais de qualidade e as pessoas dançam tranquilamente. Existem vários cafés. O artesanato de alta qualidade e beleza justifica os preços. Muitos objetos em murano – produção em vidro típica do local, mas fabricado em outra cidade, atualmente. Há produções em coral (belíssimas). As lojas também têm muitas peças em ouro, prata e pedras preciosas. Infelizmente, muitos moradores de Veneza já se mudaram. Mas a cidade conserva a magia do diferente, a elegância da arquitetura, a beleza das embarcações, sem contar com o diferencial de ter o mar tão perto da própria casa. Visitantes fazem filas enormes para entrar na torre da igreja de San Marco. Na maré alta, são colocadas estruturas de ferro para que as pessoas possam transitar sem molhar os pés (fantástico). As residências são conservadas mais ou menos como antigamente. Um costume que se perdeu foi subir e descer gêneros variados em suportes colocados às janelas. As ruas mais antigas são estreitíssimas. Se você encontrar uma rua larga, já fica sabendo que não é o desenho original. Também típico em Veneza é a mistura de estilos presente na arquitetura, visto que foi habitada por austríacos e tiroleses e cada povo deixou sua marca. Por exemplo, sacadas com madeira trabalhada é típica do Tirol e as sacadas com floreiras são tipicamente austríacas. Ficamos sabendo que na Idade Média Veneza venceu uma guerra contra os muçulmanos. Isso porque Veneza já foi muito influente e poderosa. Há duas colunas na entrada para a cidade que podem ser vistas desde o mar. Muitas das construções lembram os gregos e romanos no fazer obras grandiosas. Um episódio triste: decapitação de um padeiro de 16 anos, equivocadamente acusado de matar um nobre vienense. Como forma de lembrar que a justiça não pode punir sem averiguar detidamente, duas lâmpadas de luz vermelha ficam acesas permanentemente no alto da igreja de San Marco e há uma coluna baixinha marcando o lugar exato da morte do jovem. Tristezas à parte, Veneza é um labirinto. Talvez você até queira se perder só para ter a chance de andar por mais ruas e descobrir mais maravilhas. O fato é que a locomoção pela cidade só pode ser feita por gôndolas e a pé. As ruas sinalizadas com imagens de santos são as ruas consideradas as mais perigosas em outros tempos e têm essas imagens justamente por isso: para que as pessoas saibam que estão em lugar perigoso (e rezem bastante pedindo para que nenhum mal lhes aconteça). A cidade é cortada por sete canais: o maior dele chamado Grand Canale e as gôndolas (barcos típicos), logo na frente, têm marcas feitas em metal que representam exatamente isso: a parte continental e os canais.
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